
ELEIÇÃO EM BRASÍLIA DEVE 
IR PARA 0 2° TURNO 

Tornou-se mais acirrada a briga 
pelo Governo do Distrito Federal. 
Pesquisa do Instituto Soma Opinião 
e Mercado e do Correio Braziliense 
aponta o crescimento de cinco pon-
tos percentuais na preferência dos 
eleitores pelo governador Cristo-
vam Buarque (PT) em relação a le-
vantamento realizado no mês pas-
sado. A melhora no desempenho de 
Cristovam ocorre um mês depois da 
desistência do deputado federal 
Augusto Carvalho (PPS) de concor- 

rer ao governo para se candidatar 
ao Senado. Ele tinha 4% das inten-
ções de voto na sondagem feita em 
março. Cristovam saltou de 20% pa-
ra 25% na pesquisa, mas permane-
ce em segundo lugar na disputa. 
Em primeiro segue o ex-governador 
Joaquim Roriz (PMDB), que caiu de 
41% para 39%. E em terceiro o sena-
dor José Roberto Arruda (PSDB), 
com 15%. A sorna das intenções de 
voto de Cristovam e de Arruda ul-
trapassam a de Roriz. Com  isso, au- 

mentam as possibilidades de a elei-
ção ser decidida em segundo turno. 
A margem de erro do levantamento 
é de 2,4 pontos percentuais para 
mais ou para menos. Na corrida pe-
la vaga no Senado, o deputado dis-
trital Luiz Estevão (PMDB) pulou de 
44% para 51% das intenções de vo-
to. Augusto está em segundo com 
13%. A vice-governadora Arlete 
Sampaio (PT), que na pesquisa pas-
sada tinha 13%, caiu para 9%. 
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